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Trabalho de LP

Prof. Flávio Miguel Varejão

A comunidade da UFES é composta por um corpo de docentes (professores), discentes (estudantes) e servidores (funcionários). Todos possuem como características comuns seu nome, idade, sexo, matrícula e data de entrada (data de assinatura do contrato, no caso de docentes e servidores, e data de primeira matrícula, no caso de discentes). 

Além das características comuns, os servidores e docentes possuem como característica adicional seu salário. Servidores apresentam ainda uma característica específica: podem ser empregados da UFES ou terceirizados. Docentes, por sua vez, têm como característica específica o seu regime de trabalho (DE, 40 horas ou 20 horas). 

Discentes estão sempre vinculados a um curso, possuem um coeficiente de rendimento e uma carga horária já cumprida. Eles se subdividem em estudantes de graduação e pós-graduação. Enquanto a característica específica dos estudantes de graduação é a pontuação obtida pelo aluno no vestibular, a característica específica dos estudantes de pós-graduação é o curso de graduação no qual se formou.

Cursos possuem um nome, código, prazo máximo para conclusão e a carga horária mínima a ser cumprida.

É importante destacar que alguns servidores e docentes também podem ser estudantes de apenas 1 (UM) curso de graduação ou pós-graduação. Neste caso, além dos dados específicos de servidor ou discente, ele possuirá uma matrícula e data de entrada como  estudante.

O diretor do Núcleo de Processamento de Dados (NPD) da UFES resolveu criar um sistema para extrair informações a respeito do corpo de membros dessa comunidade. Para tanto, ele designou um analista para realizar a especificação deste sistema. O analista produziu um documento (veja a seguir) descrevendo, de uma forma geral, a especificação. O diretor decidiu, então, te contratar, por uma quantia fabulosa, para implementar este sistema. 

DOCUMENTO DO ANALISTA

Especificação do Sistema

Funcionalidades a serem implementadas:

1.   Leitura de dados dos cursos de um arquivo texto, denominado "cursos.txt".

2.  Leitura de dados dos membros existentes de um arquivo texto (arquivo mestre), denominado "mestre.txt".

3.  Leitura de operações de atualização sobre o arquivo mestre de um arquivo texto (arquivo de atualização), denominado "atual.txt".

4.  Leitura de um arquivo texto, denominado "espec.txt", especificando quais listagens devem ser apresentadas em um arquivo texto (arquivo relatório), denominado "relat.txt".

5.  Gravação do arquivo mestre atualizado.

6.  Gravação de relatório, no arquivo "relat.txt", com uma ou mais das seguintes listagens:

a)  Listagem ordenada crescentemente por nome com os nomes e matrículas de todos os servidores terceirizados da UFES.

b)  Listagem ordenada crescentemente por matrícula com os nomes e matrículas de todos os professores de regime DE da UFES em condição de se aposentarem (o número de anos trabalhados necessários para aposentadoria de professores homens e mulheres farão parte da solicitação desta listagem no arquivo "espec.txt").

c)  Listagem ordenada decrescentemente por idade com os nomes, matrículas e idades de todos os estudantes de pós-graduação da UFES formados em um determinado curso (o código do curso fará parte da solicitação desta listagem no arquivo "espec.txt").

d)  Listagem ordenada decrescentemente por coeficiente com os nomes, matrículas e coeficientes dos melhores estudantes (os de melhor coeficiente) de um curso de graduação da UFES (o código do curso e o percentual dos melhores estudantes a serem listados farão parte da solicitação desta listagem no arquivo "espec.txt").

e)  Listagem ordenada decrescentemente por salário com nomes, matrículas e salários dos marajás da UFES (o salário a partir do qual alguém é considerado marajá faz parte da solicitação desta listagem no arquivo "espec.txt").

f)  Listagem ordenada crescentemente por data de entrada com as datas de entrada, os nomes e matrículas dos discentes a serem jubilados (isto é, aqueles cuja diferença entre a data atual e a data de entrada já superou o prazo máximo do curso).

g)  Listagem ordenada crescentemente por nome com todas as informações dos membros da comunidade UFES.

Formato dos Dados do Sistema:

Nome do Membro: 
até 30 caracteres

Idade: 


inteiro não negativo pequeno

Sexo:


1 caracter (M ou F)

Matrícula: 

inteiro não negativo grande

Data de Entrada:
2 inteiros não negativos pequenos 

   

1 inteiro não negativo

Salário:


ponto flutuante de precisão simples

Terceirização:

lógico (V ou F)

Regime:


2 caracteres (DE, 20 ou 40)

Código do Curso:
inteiro não negativo 

Coeficiente:

ponto flutuante de precisão simples

Carga Hor.Cumprida:
inteiro não negativo (horas)

Pontuação no Vest.:
inteiro não negativo

Curso de Formação:
inteiro não negativo 

Nome do Curso:

até 30 caracteres

Prazo Máximo:

inteiro não negativo (meses)

Carga Hor.Mínima:
inteiro não negativo (horas)

Entrada de Dados:

A entrada de dados será realizada a partir de quatro arquivos texto (cursos.txt, com dados de todos os cursos; mestre.txt com dados dos membros da universidade; atual.txt, com dados sobre as operações a serem realizadas sobre o arquivo mestre; e espec.txt, com dados a respeito do relatório a ser gerado pelo programa). Por simplificação, cada registro em cada um destes arquivos será separado por uma linha em branco. Além disso, cada dado de um registro destes arquivos corresponderá a uma linha do arquivo e nunca faltará qualquer dado. 

A seguir, apresentam-se as especificações dos registros de cada um destes arquivos com pequenos exemplos correspondentes.

cursos.txt

Especificação do registro:

<nome do curso>

<código do curso>

<prazo>

<carga mínima>

Exemplo de arquivo:

Matemática

1234

72

1200

Biblioteconomia

2224

60

800

Engenharia Civil

3235

120

3600

mestre.txt

Especificação do registro:

<categoria> 
(prof, serv, pos, grad, prof_pos, prof_grad, 

 serv_pos, serv_grad) 

<nome>

<idade>

<sexo>

<matricula>

<data de entrada> 

% no formato dd/mm/aaaa)

<<dados_categoria>> 
% dados especificos da categoria

<<dados_categ_adic>>
% dados de categoria adicional (





% campos opcionais)

Campos específicos da categoria prof:

<salario>

<regime>

Campos específicos da categoria serv:

<salario>

<terceirizado>

Campos específicos da categoria pos:

<codigo do curso>

<coeficiente>

<carga cumprida>

<codigo de curso formado>

Campos específicos da categoria grad:

<codigo do curso>

<coeficiente>

<carga cumprida>

<pontuação>

Exemplo de arquivo:

prof

Flavio Miguel Varejao

35

M

5432

28/12/1989

3000.00

DE

prof_grad

Saulo Bortolon

34

M

5420

28/06/1989

3000.00

40

214365

12/03/2000

1235

9.9

360

2000

grad

Fernanda Tommasi

19

F

124203

01/03/1998

1897

9.5

1800

1890

pos

Nelson dos Santos

32

M

123456

07/04/1999

0235

8.7

300

0019

prof

Berilhes Borges Garcia

35

M

5432

28/07/1993

3000.00

DE

grad

Isabel Rosseti

21

F

923456

01/03/1997

1897

9.6

2100

1700

atual.txt

Especificação do registro:

<operação>

% i(inclusão);e(exclusão);a(alteração)

<dados da operação>
% dados específicos para operação

Nas operaçãos de inclusão e alteração, os dados específicos têm formato idêntico aos dos registros do arquivo mestre. No caso da alteração, a matrícula identificará o membro a ser alterado. Todos os dados do membro serão alterados (com exceção da matrícula, por motivos óbvios). Na operação de exclusão, o único dado específico é a matrícula do membro que será excluído. 

Exemplo de arquivo:

i

pos

Juliana Pezzin

21

F

923456

01/06/2002

0890

9.6

360

1089

e

123456

a

grad

Fernanda Barcellos Tommasi

19

F

124203

01/03/1998

1897

9.5

1800

1890

espec.txt

Especificação do registro:

<nome da operação de listagem> 
% terceirizados, aposentados, pos, melhores, 

% marajas, jubilados, membros

<dados necessários>


% dados necessários para operação (campos 

% opcionais)

Especificação do registro da operação terceirizados: 
terceirizados

Especificação do registro da operação aposentados: 
aposentados 

<anos para aposentadoria masculina>  

<anos para aposentadoria feminina>

Especificação do registro da operação pós: 
pos 

<codigo do curso>

Especificação do registro da operação melhores: 
melhores 

<codigo do curso> 

<percentual>

Especificação do registro da operação marajás: 
marajas 

<salario de maraja>

Especificação do registro da operação jubilados: 
jubilados

Especificação do registro da operação membros: 
membros

Exemplo de arquivo:

jubilados

marajas

8000.00

aposentados

35

30

terceirizados

pos

3233

membros

melhores

3223

10

pos 

0345

Saída de Dados:

A saída de dados também será realizada através de arquivos texto. O arquivo mestre.txt terá o mesmo formato que especificado na entrada de dados, na mesma sequência de leitura, porém com seus dados atualizados. Isto significa que os registros das operações de inclusão serão inseridos ao final do arquivo, os das operação de alteração estarão posicionados no mesmo local do original e os das operações de exclusão serão evidentemente retirados. 

No arquivo relat.txt serão apresentadas as listagem solicitadas no arquivo espec.txt. Ao final de cada listagem deve-se pular uma linha. Em geral, para cada listagem a ser apresentada deverá ser apresentado um cabeçalho indicando, em uma linha, o título da listagem, e na linha seguinte, os nomes de cada dado que será apresentado. Nas linhas seguintes, serão apresentados os dados dos membros que atendem a solicitação (um por cada linha, mantendo a ordem e tabulação equivalente ao da linha de nomes dos dados do cabeçalho). A única listagem que não obedece a esta regra é a listagem de membros. Nela, tem-se uma única linha de cabeçalho com o título da listagem. As linhas seguintes devem apresentar os dados de cada membro. Deve-se colocar o nome do dado antes do próprio dado para que o leitor possa identificar facilmente o seu significado. Pode-se colocar mais de um dado em uma linha, mas tenha o cuidado de não deixar que o dado ou seu nome fiquem quebrados ao final da linha. Ao final dos dados de um membro deve-se pular uma linha para apresentar os dados do membro seguinte. 

relat.txt

Exemplo de arquivo:

Listagem de Alunos Jubilados

Data de Entrada 
Nome




Matricula

13/05/1987

Fernando Eliseu Martins
332980

05/07/1988

Abigail Pereira

324598

03/08/1988

Ernesto Joaquim

323232

12/01/2000

Antenor Pedrosa

456789

Listagem de Funcionarios Marajas

Nome




Matricula


Salario

Edgar Marques


3290



15000.00

Joao Francisco Sa

2345



14350.00

Eleonor Festim


3411



13000.00

Listagem de Membros da UFES

Categoria: Professor 
Nome: Flavio Miguel Varejao

Idade: 35

Sexo: Masculino
Matricula: 5432

Data de Entrada: 28/12/1989
salario: 3000.00

Regime: DE

Categoria: Graduacao 
Nome: Isabel Rosseti

Idade: 21

Sexo: Feminino

Matricula: 923456

Data de Entrada: 01/03/1997
Curso: 1897

Coeficiente: 9.6
Carga Cumprida: 2100 


Pontuacao: 1700

Categoria: Professor e Graduacao 
Nome: Saulo Bortolon

Idade: 34

Sexo: Masculino
Matricula: 5420

Data de Entrada: 28/06/1989
salario: 3000.00

Regime: 40 
Matricula: 214365


Data de Entrada: 12/03/2000

Curso: 1235

Coeficiente: 9.9
Carga Cumprida: 360 


Pontuacao: 2000

Listagem de Professores Aposentaveis

Nome




Matricula

Zenilton Garces

1134

Antar Gusmao


2345

Joao da Silva


3390

ENTREGA DO TRABALHO

Este trabalho deverá ser entregue em três versões (C, C++ e Java) na sala de aula nas datas já especificadas. Não serão aceitos trabalhos ou complementações após a saída do professor da sala de aula, nem tampouco entrega parcial de material de trabalho (isto é, o material entregue na sala é o que será avaliado). O material a ser entregue consiste da impressão em papel de uma descrição (preferencialmente com figuras) da estrutura de dados utilizada na implementação, da lista de funcionalidades solicitadas (item 5 e todos os sub-ítens do item 6 da especificação de funcionalidades desejadas do sistema) que não são realizadas pelo programa (se for o caso), bem como a listagem de todos os arquivos fonte do programa. Os arquivos fonte do programa devem ser agrupados em um arquivo zip ou gzip dentro de um diretório chamado (TrabC, TrabCpp ou TrabJava) e entregues em disquete.

PROCEDIMENTO DE CORREÇÃO

1.  Cópia do arquivo zipado para um diretório de avaliação em meu computador (sistema operacional Linux).

2.  Descompactação e expansão dos arquivos fontes (deverá ser criado um diretório embaixo do diretório de avaliação de nome TrabC, TrabCpp ou TrabJava contendo todos os arquivos fontes do programa).

3.  Cópia dos arquivos cursos.txt, mestre.txt, atual.txt e espec.txt especialmente criados por mim para a avaliação do trabalho para o diretório onde estão contidos os arquivos fonte.

4.  Compilação dos arquivos fonte usando um dos seguintes comandos, de acordo com a versão do trabalho entregue:

· gcc -o TC *.c

· g++ -o TCpp *.cpp

· javac TJ.java

5.  Execução do arquivo executável através de um dos seguintes comandos:

· TC

· TCpp

· java TJ

6.  Avaliação dos arquivos mestre.txt e relat.txt, comparando-os com os do meu gabarito (se alguma funcionalidade não for implementada, os arquivos devem conter uma frase no ponto de solicitação indicando que ela não foi implementada).

7.  Inspeção da estrutura de dados e do código fonte do trabalho objetivando avaliar se houve cópia integral ou parcial de trabalhos, se o código foi bem modularizado e reusado, se a estrutura de dados escolhida foi apropriada e se ela corresponde realmente com a descrita na documentação.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

1. Trabalhos que não ultrapassam a etapa 5 do procedimento de correção obtêm nota ZERO (isto é, se não são descompactados apropriadamente, não compilam, não terminam ou abortam durante a execução ou não geram os arquivos de saída).

2. Trabalhos copiados ou parcialmente copiados obtêm nota ZERO em todas as TRÊS versões do trabalho (INDEPENDENTEMENTE de quem copia ou deixa copiar).

3. Se o ítem 5 (cinco) das funcionalidades desejadas não for implementado a nota máxima que poderá ser obtida pelo trabalho será 6 (SEIS). Cada um dos sub-ítens do ítem 6 (seis) das funcionalidades especificadas que não for implementado implica na redução da nota máxima em UM ponto (isto significa que se o trabalho não implementar 3 (três) destes sub-ítens, a nota máxima que pode ser obtida será 7 (SETE).

4. Se alguma funcionalidade desejada não for implementada no programa e também não for declarada na documentação, a nota do trabalho será ZERO.

5. Erros que eventualmente apareçam na geração do relatório ou do mestre atualizado implicarão em descontos proporcionais a gravidade do erro na nota do trabalho.

6. O fato do programa gerar os resultados corretos não significa que obterá nota máxima. O fonte será analisado levando em conta a modularização, a estrutura de dados utilizada e o grau de reutilização de código.

7. É importante que se tenha atenção para entregar todo o material da forma especificada e nas datas e condições estabelecidas. Esquecimento e falta de atenção não serão desculpados.

